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Problema

A escolha da solução de pavimentação a ser executada nas obras brasileiras considera apenas os fatores 

técnicos-econômicos, desconsiderando os fatores ambientais no auxílio da tomada de decisão. Assim, não há 

uma segurança de que os altos investimentos públicos destinados às obras deste tipo sejam corretamente 

empregados, ou seja, que retornem com o máximo benefício à sociedade. Desta forma é necessário verificar 

se a alternativa mais viável do ponto de vista técnico-econômico corresponde a alternativa de menor ou maior 

impacto ambiental.   

Objetivos

Geral

    Efetuar uma análise comparativa entre o impacto ambiental e econômico com pavimentos rígidos e flexíveis 

na construção da pista nova da duplicação da BR-163/364/MT.  

 Específicos

•    Investigar o impacto ambiental das alternativas de pavimentos;

•    Verificar os custos econômicos das alternativas de pavimentos;

•    Verificar a relação entre o impacto ambiental e seu custo econômico para cada alternativa;

METODOLOGIA

Neste trabalho a ferramenta ACV será aplicada por meio do software PavementLCA e a análise de custo de 

cada alternativa será elaborada através do Sistema de Custos Referencias de Obras (SICRO 2) do 

Departamento Nacional de Infraestrutura e Transportes (DNIT). 

Serão avaliadas duas alternativas de pavimentos, a alternativa inicialmente proposta de pavimento flexível e a 

alternativa executada de pavimento rígido. Para ambas alternativas será adotado o mesmo período de análise. 

Em função deste período serão definidos os serviços necessários para a manutenção de cada uma das 

alternativas de pavimento, bem como seus respectivos quantitativos calculados.

Com estas informações será aplicada a ferramenta de ACV, para cada uma das alternativas de pavimento, 

onde será calculado e quantificado cada um dos possíveis impactos selecionados para análise. Com os 

resultados obtidos é efetuada uma análise comparativa, onde se verifica qual alternativa gera um menor grau 

de possíveis impactos ambientais, dentre os selecionados para análise.

A próxima etapa, após a ACV é a utilização do Sistema de Custos Referencias de Obras (SICRO 2) para o 

cálculo dos custos totais de cada alternativa, considerando-se os custos relativos a construção e manutenção, 

analisando os resultados obtidos.Com os resultados de cada uma das etapas, é realizado uma análise para a 



verificação quanto a vantagem da melhor alternativa técnico-econômica frente ao impacto ambiental gerado.

CONLUSÕES

Este trabalho trata de um projeto do Mestrado em Avaliação de Impactos Ambientais da Universidade La 

Salle/Canoas-RS e, portanto, ainda não dispõe de resultados. Entretendo conforme literatura pesquisada, o 

pavimento rígido deva apresentar um maior custo inicial e menor ao longo do tempo, bem como produzir um 

impacto ambiental menor. 
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